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			Dedicatória:

			Dedico este livro às minhas irmãs Elicea, Ângela e Norma que são grandes referências para mim de valores e força. Amo vocês!

		

	
		
			Prólogo

			Dead ouviu o tumulto e percebeu que tinha caído numa armadilha. Primeiro o navio parou inesperadamente. As sirenes da polícia não deixavam mais qualquer dúvida. Da cabine envidraçada de seu navio de luxo, observou o entorno e viu quando seu principal aliado, seu braço direito na verdade, foi abatido por um tiro certeiro no peito.

			Fora traído. Não restava a menor dúvida. Durante mais de dois meses já colecionava alguns fracassos em suas negociações no tráfico de drogas. Por mais que fosse um importante e influente senador, não dava para ganhar sempre; embora seu principal lema de vida fosse: ganhar ou vencer!

			Agora percebia que tudo era fruto de algo muito maior que eclodia neste instante. Olhando para todos os lados com sua visão privilegiada, buscava identificar a cara de seu traidor; pois havia um com toda a certeza.

			Foi quando observou a reles ajudante de serviços gerais, a própria imagem do tribufu em formato disforme de mulher, amarrando distraidamente o cadarço do tênis, bem próxima de sua sala, a menos de um metro, sendo mais exato. A aparência alheia a tudo que acontecia do lado de fora era inadequada ao tiroteio que corria solto. Com passos leves, aproximou-se ainda mais da porta e de seu potencial traidor. A prova concreta de sua conspiração contra Dead deu-se ao captar o suor excessivo que escorria por sua face sombreada pelo boné velho que não tirava da cabeça suja e as costas úmidas do macacão, mesmo diante daquela noite excepcionalmente fria no mar caudaloso do Nordeste. 

			Descobrira o traidor.

			– Maldita mulher dos infernos! – pensou Dead trincando os dentes com fúria. Agora pagaria por estar do lado errado nessa emboscada. 

			Rapidamente retirou sua moderna arma da gaveta de sua mesa de trabalho e acoplou o silenciador de forma precisa. Chegou a salivar antecipando o prazer de tirar a vida de mais um traidor. Rumou para a saída secreta de sua sala que daria logo atrás de sua futura vítima, que se julgava, ingenuamente, mais esperta que ele. 

			Ela permanecia agachada amarrando o cadarço do tênis, enquanto recebia as últimas informações na escuta habilmente oculta. 

			– Navio cercado. Tripulação rendida. Três elementos da quadrilha capturados. Faltam dois e o Big Boss.

			– Big Boss sob vigília total. Aguardo novas instruções. – sussurrou com voz firme, embora suasse em bicas no quente macacão bege e disforme que vestia.

			Sem resistir mais, com a prova concreta de sua traição, Dead a puxou brutalmente pelo colarinho da roupa.

			– Vaca traidora dos infernos! Pensou que era mais esperta que eu, vadia horrenda?

			Com a agressividade do ato, o boné libertou os longos cabelos louros da mulher e fez com que os falsos óculos com lentes grossas esverdeadas voassem longe, revelando lindos olhos azuis.

			– Sabe por que me chamam de Dead? Pode ter certeza de que não significa pai. Sou a própria imagem da morte para quem me trai, vadia. – Enquanto dizia essas palavras apalpava o corpo da mulher que como suspeitava estava com um colete à prova de balas. 

			Dead teve a certeza de que não lidava com amadores. Afinal, ela fazia parte de sua equipe há meses. Sempre sorrateira e prestativa, circulando por perto nos mais inusitados momentos. Temeu pelas evidências de suas transações ilícitas que ela poderia ter conseguido.

			Foi arrastando a mulher até o convés e, com a voz mais sinistra, sussurrou no ouvido dela: 

			– Colete à prova de balas não funciona muito bem com um tiro à queima roupa numa área descoberta, vadia traidora.

			Naquele momento ela teve certeza de que era o fim. Podia sentir o coração pulsar nos miolos de sua cabeça, quando percebeu o cano do revólver se aproximar de seu abdômen, agora exposto pelas mãos nojentas de seu algoz.

			Foi quando ouviu um tiro que, pelo visto, atingiu o homem que a mantinha refém e o fez desfalecer junto com ela rumo ao chão.

			Mas, então por que sentia uma profunda ardência em seu abdômen e sentia suas forças esvaírem gradativamente?

			Quase movida por instinto, levou a mão à barriga, onde sentia uma profunda dor e percebeu que o sangue que sujara suas mãos esvaía de seu próprio corpo. Ela fora atingida.

			– Acabou, Malena! Missão cumprida após seis meses de trabalho árduo. 

			Malena sentiu as mãos calosas de seu parceiro da polícia, Josué, puxando-a para livrá-la do corpo ainda com vida de seu algoz.

			– Acho que... acabou... de fato... para m-mim. 

			– Nem ouse dizer isso, Malena! – Josué quase gritou ao constatar a gravidade do ferimento e acionou rapidamente o socorro pelo rádio. – Socorro urgente! Malena foi baleada. 

			– Força, garota! Nem pense em entregar os pontos. Não durma. Consegue me ouvir? O socorro aeromédico está a caminho.

			– Consigo sentir... o medo na sua voz... – Malena ainda teve forças para rir de leve – Você fez o que pôde para me ajudar... Sou gra-ta...

			– Não fale nada. Poupe energias. Apenas me escute e procure manter-se acordada. – Ele afagava seus cabelos com carinho e se desesperou quando a viu piscar os olhos lentamente e gritou – Ei! Não feche os olhos...

			Retirou a jaqueta e improvisou uma firme atadura para conter a hemorragia do ferimento.

			Enquanto isso, outros oficiais afastavam Dead e prestavam socorro também. Uns cobriam os corpos já sem vida da quadrilha e algemavam os vivos. Mas todos olhavam aflitos para Malena apoiada nos braços de Josué.

			– Sinto muita sede... frio... Dói muito... – ela balbuciava lentamente enquanto começava a tremer, sinal que entrava em choque .

			– Aguente firme. Já passamos por muita coisa juntos e ainda viveremos novas aventuras, parceira. Preciso de sua força agora, garota. Com as evidências que você coletou durante as últimas semanas pode ter certeza de que nosso “tão honesto senador” vai apodrecer na cadeia. Isso se sobreviver ao tiro que lhe dei hoje. Safado! 

			Ele manteve um diálogo tenso e insano por mais dez minutos ininterruptos buscando manter Malena acordada, quando finalmente ouviu o som inconfundível do helicóptero que pousava no navio para prestar socorro a ela.

			– Graças a Deus! Aqui! Aqui! – gritou e acenou orientando a equipe socorrista.

			Josué aguardou a maca que levaria Malena aconchegando-a carinhosamente em seus braços com infinito cuidado.

			E viu com desespero o momento em que ela perdeu as forças e desfaleceu em seus braços. 

		

	
		
			1

			Observando a vista da cobertura de Gustavo, era impossível não se maravilhar com a possibilidade de rever aquela bela paisagem da Lagoa Rodrigo de Freitas, que se descortinava bem diante de seus olhos. Ainda há pouco corria por lá como algumas pessoas faziam no momento, apreciando o clima ameno do outono. As águas refletiam a beleza do azul celeste, completamente isento de nuvens. Ainda era cedo; apenas sete e meia da manhã. O dia começara lindo.

			E secando o suor que escorria por sua face, Malena suspirou satisfeita. Finalmente retomava sua rotina diária de corrida matinal; embora gradativa. Apenas três quilômetros por enquanto. Bebeu mais um pouco de água da garrafa, enquanto pensava. 

			Há três semanas, desde que voltara do Ceará, aproveitava o conforto do apartamento de Gus enquanto sua nova residência não ficava pronta. Era fácil dividir o espaço com ele e, se dependesse dele, Malena não sairia de lá. Mas sua independência era algo que prezava muito.

			Fazia exatos três meses que saíra de uma internação de 15 dias no CTI em função de um tiro que levara em uma operação investigativa que a consumiu por longos sete meses. E felizmente terminara bem, com a prisão de um dos chefes da maior quadrilha de tráfico de drogas patrocinada por um importante senador do Nordeste. A investigação que começara nas favelas do Rio terminara no Ceará, precisamente num navio e por pouco não lhe custara a vida.

			Graças ao seu amigo e parceiro policial Josué, hoje podia desfrutar novamente das maravilhas da vida. Não era uma vida lá muito fácil, afinal, era cheia de altos e baixos, mas sentia prazer em vivê-la.

			A última emboscada policial em que se envolvera como consultora investigativa da Polícia Federal havia lhe custado um baço e deixara uma pequena cicatriz que ainda doía. Somente agora, voltava à ativa; de uma forma bem mais amena, como professora de um curso de formação de detetives particulares reconhecido pela Polícia Federal. De acordo com seus contratantes, deveria ficar de molho de investigações mais contundentes por pelo menos mais seis meses. Assim, além das aulas semanais, fazia trabalhos de investigação online, serviços mais burocráticos, sem necessariamente partir para o campo de ação direta com algum malfeitor, como fizera nos últimos dois anos. 

			Ainda perdida em pensamentos, Malena consultou o relógio e rumou para o banheiro, pois tinha apenas uma hora para se aprontar para sua primeira aula. A função como instrutora de investigação criminal era nova, mas não a deixava tão desconfortável; afinal, embora fosse graduada em Psicologia, também tinha formação e mestrado internacional em Criminologia e Investigação Criminal na Malmö University, da época em que voltara às origens de sua infância na Suécia. Passara dos 22 aos 26 anos em intercâmbio universitário na terra natal de seu pai. Como tinha dupla nacionalidade, visto que morara lá dos três aos dez anos com os pais, não houve qualquer dificuldade de adaptação. 

			Entretanto, quando voltou ao Brasil, passou por muitas dificuldades para entrar no mercado de trabalho, ganhando um salário bem aquém de suas necessidades e estilo de vida. Moral da história: até se estabilizar na carreira, seu pai acabou bancando parte de suas despesas pessoais.

			Contudo, com a morte inesperada dos pais, a vida tomou rumos completamente diferentes...

			Mas não queria relembrar disso agora. Programou seu celular para tocar suas músicas prediletas e entrou na magnífica ducha do banheiro social de Gus. Cantarolando animada uma música da banda Kings of Leon, Malena curtiu um banho morno prolongado.

			Quando enxugava os cabelos, ouviu a campainha soar. E, pela insistência da pessoa, provavelmente nem a diarista havia retornado da padaria, nem Gus se habilitaria a levantar da sua confortável cama para atender à porta. 

			– Merda! – enrolou uma toalha branca nos cabelos e outra ao longo de todo o corpo. Seja quem fosse, parecia insistente e não lhe daria tempo para colocar uma roupa mais adequada. Paciência. 

			


			Ele consultou o relógio. Era a hora combinada e o endereço conferia. Por que então não atendiam à porta? Até o porteiro tinha sido comunicado de véspera de sua reunião com Gustavo Lund. Ele se identificara na portaria, e o porteiro permitiu facilmente seu acesso à cobertura do celebre modelo internacional.

			Quando finalmente ouviu o ruído da chave destravando a porta e essa se abriu, seu susto não poderia ser maior.

			A personificação de um de seus maiores pesadelos estava bem diante de si. Ela era tudo o que mais desejava evitar em sua vida, pois lhe trazia recordações dolorosas demais. Feridas que ainda não sabia identificar ao certo se estavam cicatrizadas.

			Contudo, era uma imagem linda demais para não se admirar por alguns instantes. Impactante ao extremo.

			Sem qualquer maquiagem, recém-saída do banho pelo visto, pois estava enrolada numa toalha felpuda branca, Malena se revelava plena e linda diante dele. Os intensos olhos azuis estavam ligeiramente arregalados pela surpresa de reconhecê-lo. Os traços perfeitos do rosto se destacavam, exibindo pequenas sardas ao longo do nariz delicado e a boca carnuda estava sutilmente entreaberta, como se mantivesse em suspenso um pequeno oh pelo inesperado de sua presença ali. Os longos cabelos loiros de que se recordava estavam ocultos por outra toalha branca destacando ainda mais a pele de pêssego acetinada com levíssima penugem clara, muito atraente...

			Ao descer o olhar, precisou ser mais breve embora desejasse com calma, muita calma, analisar a beleza de suas curvas que a toalha pouco ocultava, desnudando cochas e pernas belíssimas, levemente salpicadas por gotas recentes do banho mal enxutas.  

			Era uma perfeita visão para o começo de seu dia.

			Saindo do transe magnético em que se encontrava, ouviu a voz equilibrada dela, saudando-o, com educação quase sarcástica:

			– Ivan Alentos. Bom dia. Imagino que não esteja me procurando. Como posso ajudá-lo? – Malena observou a figura impactante de Ivan vestido com um terno caro, sob medida para seu belo corpo.

			– Malena. Bom dia. Vim conversar com Gustavo Lund.

			– Certo. Entre, por favor. Gus deve ter perdido a hora do compromisso. Ele ainda está na cama. Vou avisá-lo da sua chegada. Sente-se. Fique à vontade.

			Ivan olhou a decoração luxuosa do apartamento e se acomodou numa confortável poltrona na tentativa de tirar a imagem de Malena da cabeça e afastar a raiva que começava a brotar no seu interior ao perceber o controle emocional dela diante da situação.

			– Se me der licença, preciso me aprontar para sair, mas pedirei a Heidi, que deve retornar da padaria a qualquer instante, que providencie algo para você. O que prefere: café, um suco ou chá?

			– Café, por favor. – Ivan sentenciou.

			Vendo que ela já se retirava da sala com o andar altivo de sempre, Ivan interrompeu sua saída com um comentário mordaz, tentando desgrudar o olhar daquelas nádegas redondas e firmes que a toalha ajudava a formatar, dando insumos suficientes para excitá-lo: 

			– Pelo visto você não tem muito critério para homens. Vai de coroas sessentões a jovens modelos de vinte e poucos anos.

			Assim que terminou sua frase inadequada, arrependeu-se. Mas era tarde.

			Malena, que tinha parado seu caminhar, permanecendo por alguns segundos estática no mesmo local, virou-se calmamente e replicou.

			– Desculpa, Ivan, mas não me lembro de termos tamanha convivência que lhe permita subsídios para me julgar dessa forma. Em todo caso, minha vida pessoal não lhe diz respeito. – cruzando os braços no peito ao perceber o instantâneo rubor que cobriu o rosto de Ivan, Malena prosseguiu – Acho que deve ser um velho hábito, não é? Se a minha memória não falha, na primeira vez que o vi fui acusada de ser uma vadia amante de seu pai. Na última também fui insultada; embora todas as evidências dos fatos estivessem do meu lado. Nada mudou em quase dois anos que não nos esbarramos por aí.

			Malena soltou um profundo suspiro e se afastou em direção ao interior do apartamento mais uma vez, enquanto dizia:

			– Com licença. Seu café não demorará. E Gus logo estará aqui para a conversa de vocês.

			Mas quando ela estava quase sumindo de sua vista, voltou-se para Ivan e complementou:

			– Embora não lhe deva qualquer tipo de explicação sobre a minha vida pessoal, para sua informação, o célebre modelo internacional, Gustavo Lund, é meu irmão.

			E retirou-se da sala definitivamente sem esperar qualquer comentário de Ivan.

			


			Pouco tempo depois Gustavo entrou na sala com o rosto ainda amarrotado pelo sono e os cabelos desalinhados. Ivan já saboreava uma xícara de café e iniciou as negociações de sua proposta para torná-lo modelo exclusivo de uma nova linha de perfumes e cosméticos masculino de uma das empresas que administrava da herança deixada por seu pai; pretendia lançar dali a um mês.

			Pensara em Gustavo porque o rapaz de apenas 24 anos tinha uma carreira internacional de sucesso que poderia alavancar as vendas dos novos produtos. O rapaz tinha fama de ter toque de Midas, tudo virava ouro, grana certa. 

			Com Gustavo Lund, a campanha de marketing era sucesso garantido e como ele estava passando férias no Brasil, logo se apressou em garantir uma conversa particular, longe da influência de qualquer assessor ou empresário. Somente depois de captar o interesse pessoal dele, partiria para a formalidade de um contrato efetivo. 

			Com calma, enquanto Gustavo tomava seu café da manhã, Ivan expôs as estratégias da campanha e apresentou os produtos à análise pessoal dele. As fragrâncias agradaram ao jovem modelo. Foi uma conversa descontraída que garantiu dali a dois dias uma visita de Gustavo à sede da empresa para uma conversa mais detalhada, já com a participação do empresário que gerenciava sua carreira.

			Uma hora depois, Ivan deixava a cobertura de Gustavo com satisfação, pois era quase certo que o modelo concordaria com a proposta exposta, bastado apenas a análise final de seu empresário. 

			Enquanto conversava com o jovem, foi inevitável identificar os traços semelhantes de Gustavo com Malena. Os irmãos eram muito parecidos. Loiros, altos e com intensos olhos azuis. Origem sueca. Embora ambos fossem brasileiros, passaram boa parte da infância na Suécia. 

			Ao deixar o apartamento, não voltou a ver Malena. Ela havia saído discretamente e Ivan perdera a oportunidade de se desculpar por sua indiscrição. Será que nunca conseguiriam se entender? Ela estava certa, constatou. Sempre que se viam rolavam acusações e a culpa era toda dele. Ela apenas se defendia. Aquela mulher tinha o poder de tirá-lo do sério...

			
***


			No final da tarde, depois de voltar da praia, Gus encontrou Malena muito quieta estirada no sofá da sala, com o semblante preocupado.

			– Diz aí, o que se passa por essa cabecinha linda? – sondou sentando-se do seu lado e colocando as pernas dela sobre seu colo. – Como foi sua estreia como “professora”?

			– Tranquilo. Gostei bastante da experiência. Mas, você sabe, eu gosto mesmo é da adrenalina de um bom caso investigativo. – respondeu com olhos brilhantes. – E pelo visto ficarei de molho ainda por um bom tempo.

			– Às vezes eu acho que você se arrisca demais. Sério. Fico muito preocupado. Como acabo passando muito tempo no exterior, temo não estar por perto para ajudar em caso de necessidade. Receber a notícia de que você estava entre a vida e morte me abalou pra caramba. Você é muito importante para mim. Minha única família.

			– Eu sei, querido. É recíproco. Te amo demais! Mas, são ossos do ofício. É assim que sou feliz.

			– Certo. Consigo entender, Lena. Entretanto, você é uma mulher linda, não faz sentido estar quase sempre sozinha e se arriscando dessa forma no meio de pessoas sem escrúpulos que matam sem qualquer hesitação. Sem falar que todo caso em que trabalha é sempre sigiloso. Nunca sei de fato no que está envolvida e quase sempre não é uma parada tranquila. 

			– O prazer está justamente em buscar algum tipo de justiça para esses canalhas e fornecer um pouco de alívio e esperança para as vítimas. – Assim que terminou de falar, Malena se lembrou do caso que envolveu o pai de Ivan e perguntou: - Como foi a sua reunião com Ivan Alentos?

			– Vocês se conhecem? – perguntou e a irmã assentiu com a cabeça, deixando-o prosseguir a conversa. – Ele parece um cara legal. Recebi uma proposta para ser o modelo exclusivo de uma nova linha de produtos estéticos masculinos da empresa dele. Por mim, aceito, mas deixarei para Jack dar a palavra final. Sondei um pouco a vida dele e descobri que é um megaempresário. Herdou há dois anos o império do pai e vem fazendo um trabalho fantástico para duplicar o patrimônio que lhe foi deixado. Como se conheceram? 

			– É uma longa história...

			– Estou com tempo. Fala aí. – Gus incentivou a conversa acariciando as pernas macias da irmã.

			– A gente não se relaciona muito bem. Digamos que nos conhecemos de uma forma meio complicada... – Malena fez uma breve pausa e colocou uma mecha do cabelo atrás da orelha – Eu fui a responsável por uma investigação na empresa que revelou o pai dele como um grande assediador de mulheres sob sua gestão, inclusive com um caso de assassinato nas costas.

			– Caraca! Isso veiculou na mídia?

			– Não. Nem comente nada por aí sobre esse assunto. O caso foi abafado em respeito à família. Rufus Alentos sofreu um infarto e faleceu quando foi pego com todas as provas que coletei para incriminá-lo. Foi um caso bem impactante. – exalou forte, lembrando-se de alguns detalhes do caso que havia jogado numa caixinha de seu subconsciente. – Na boa, consigo entender o porquê dele ter tanta aversão a mim. Não é fácil ver nosso pai envolvido num escândalo com proporções tão sérias...

			– Não é mesmo. A gente sabe disso. O caso do nosso pai também não foi fácil. Suicídio motivado por acusação de fraudes e corrupção.

			As tristes lembranças do que ocorrera há quatro anos voltaram com força às mentes de Malena e Gus.

			– Só que no nosso caso havia uma diferença gritante. Nosso pai era, de fato, inocente. Rufus, ao contrário, era um covarde machista e opressor. O suicídio de papai foi em razão de não conseguir evidências para provar sua inocência e motivado por depressão pela morte de mamãe há apenas oito meses. – Algumas lágrimas rolaram por sua face. – Foi com prazer que consegui limpar o nome dele e provei que tudo não passava de uma armação de seu sócio, fato este que nos levou à falência. Foi um alívio quando esfreguei na cara de toda a sociedade quem era o bandido corrupto da nossa rede hoteleira. Quando as notícias foram veiculadas em todos os meios de comunicação três meses depois, senti que lavava a alma de nosso pai e o livrava do purgatório em que mergulhou.

			– Ainda lembro da manchete “Nobre sueco, dono da maior cadeia de hotéis internacionais, se suicida e deixa a família na falência, após ser acusado de fraudes e corrupção”. – Gus falou com voz dramática. – E depois: “Família Lund foi vítima. Empresário suicida era inocente”. 

			– Foi uma fase difícil. Da noite para o dia perdemos tudo. E quase a dignidade também. De filhos parasitas aprendemos a nos virar para sobreviver. Mas o saldo foi bem positivo. Hoje, olhando para trás, posso confirmar isso com clareza. Analise comigo, Gus, nos livramos dos falsos amigos, conquistamos uma profissão que nos dá um propósito de vida... – Malena fez uma pausa e riu com leve deboche para Gus, despenteando os cabelos lisos dele – De playboy inconsequente, você hoje se tornou um modelo internacional famoso e podre de rico.

			Gus riu junto com Malena e completou:

			– Verdade. E você se livrou do aproveitador barato que Paulo era na sua vida...  

			– Nem me fale! – levou uma mão aos cabelos e suspirou – Quando a nossa vida está sem sentido, qualquer mísera migalha de afeto nos parece o mais perfeito banquete de amor verdadeiro. Paulo só amava o conforto da minha vida de “princesinha hoteleira”. Bastou saber que estávamos falidos e que não poderia ter mais o conforto de um quarto chique de hotel com todas as mordomias pagas para me abandonar sem qualquer tato.

			– Ei, não se menospreze assim! Você é muito especial e vale muito mais do que aquele verme merecia, Lena.   

			– Eu sei, Gus. Paulo não significa mais nada para mim. Olhando para o passado, a única coisa que me incomoda é perceber o quanto fui míope nos meus relacionamentos anteriores. E você ainda me pergunta por que eu estou sozinha? – riu com pequeno esgar de escárnio – A verdade é que hoje sou mais seletiva e me valorizo muito mais. Não me contento com migalhas de afeto. Quero e mereço mais.

			– Falou tudo, maninha esperta! – Gus olhou sério para a irmã e perguntou – Você tem alguma objeção ao fato de eu aceitar a proposta do Ivan? Uma grana extra nas férias não faz mal a ninguém e a proposta dele é muito boa...

			– Não. De forma alguma, querido. – Malena o interrompeu gesticulando com as mãos – Ivan é um cara íntegro. Não tem nada a ver com as falhas do pai. Ao contrário, é mais uma vítima dele. Não tenho nada contra ele. A decisão é sua.  

			– Beleza. Terei em dois dias uma reunião definitiva com ele e Jack para fecharmos o contrato. Agora, mudando de assunto, como está a reforma de sua nova casa?

			– Prestes a finalizar. Estão terminando de instalar os últimos equipamentos de segurança.

			– Por que não fica aqui? Passo mais tempo fora do que aqui. Você teria total privacidade.

			– Eu sei. Já falamos sobre isso. Ficarei com você até que volte para Londres daqui a algumas semanas, mesmo que tenha finalizado tudo na minha nova casa, não irei embora antes disso...

			– Mas precisa ser em Niterói? Tão longe...

			– Nem tanto assim, Gus. E você sabe, foi o local que eles identificaram como melhor para eu me instalar com total segurança depois do último caso. Eles temem alguma forma de represália e lá eu serei monitorada de perto.

			– Isso é similar a um processo de proteção à testemunha?

			– Quase isso. Também é uma forma de me recompensarem por tudo. Gostei muito da casa. Sinto que vou gostar de viver lá.

			– Certo. Acho que esgotei todo o meu estoque de argumentos. Deixarei então a chave com você e sinta-se à vontade para ficar aqui sempre que precisar.

			Malena resolveu calar todas as preocupações do irmão com um abraço caloroso.  

			– O que acha de ir a uma balada moderada comigo hoje? Acho que você precisa se distrair um pouco. Passou muito tempo internada e já está na hora de voltar a curtir um pouco mais a vida de solteira.

			– Não sei... Em que nível de “moderada” você classificaria essa balada? Sabe que não curto muito raves.

			– Fica tranquila, a parada é das boas. Não te colocaria em nenhuma furada, pois sei que ainda está se recuperando da cirurgia. Só que ter uma companhia feminina estonteante ao meu lado bloquearia um pouco o assédio da mulherada.

			– Anda cansado das facilidades da fama, maninho?

			–  Digamos que um pouco cansado da futilidade e do escrachado jogo de interesses que percebo nas mulheres que me rondam.

			– Ok. Acho que me fará bem. Gosto de dançar e há meses estou privada deste prazer. –deu um largo sorriso para Gus – Farei o supremo sacrifício de proteger meu lindo maninho. Mas se não gostar do ambiente, bato em retirada rapidinho.

			– Acho que vai gostar, Lena. É um local eclético e seletivo. 

			


			Assim que chegaram, Malena percebeu que, de fato, o ambiente era aconchegante e as músicas muito agradáveis.

			Pouco antes de saírem de casa, Malena recebeu uma ligação de Josué, seu grande amigo da Polícia Federal. Como ele estava de folga, convidou-o para acompanhá-los à balada. 

			Assim, olhando à sua volta, a detetive tentou identificar o amigo.

			E lá estava ele tomando uma caipirinha, sentado próximo ao bar.

			– Oi, parceiro. Chegou há muito tempo? – Malena saudou, abraçando Josué com carinho e foi prontamente retribuída. – Quero te apresentar meu irmão. Gus, este foi o cara que salvou a minha vida, Josué Freitas.

			– Cara, é um enorme prazer finalmente te conhecer. – Gustavo apertou a mão de Josué e o puxou para um forte abraço. – Quando visitei Malena no CTI, não chegamos a nos esbarrar. Na época estava cheio de trabalho, não pude ficar muito tempo. Nem sei como agradecer pelo que fez, cara. Ela é tudo para mim.

			– Posso te afirmar que envelheci alguns anos enquanto esperava o socorro aeromédico que prestou o atendimento inicial à sua irmã.  

			Malena riu lembrando do fato e gostou de perceber a rápida sintonia que se estabeleceu entre Gus e Josué.

			– Gus, dava para perceber o pânico na voz do Josué no dia. Eu estava lá quase morrendo e ainda tive que tentar consolá-lo.

			– Ah, fala sério, garota! Queria ver se fosse você no meu lugar. Duvido que não se apavoraria. Já socorri muita gente baleada, mas nunca um parceiro em campo de ação.

			– Imagino, Josué. Estava só brincando. Na verdade, nem gosto de lembrar daqueles momentos fatídicos. Nunca tive tanto medo na vida. – ela estremeceu.

			– É, e agora já está tão bem que até encara uma balada, né, mocinha?! – Josué acariciou levemente os cabelos de Malena.

			– Fui eu que insisti, Josué. Não queria vir sozinho e também achei que ela precisava se distrair um pouco. – Gus se justificou.

			– Não foi uma crítica. Apenas uma brincadeira. Gosto de ver sua irmã tão bem assim. Afinal, ela levou quase trinta dias internada num hospital. Sem falar nos meses subsequentes em que está de repouso.

			– Peraí! Você não aceitou vir aqui hoje para me vigiar não, né?! Não preciso de babás, ok, senhor Josué?

			Gus e Josué soltaram uma gargalhada simultânea.

			– Agora você despertou a fúria da minha maninha, Josué! 

			Josué ergueu as mãos em defesa e se justificou:

			– Nem em sonhos! É algum pecado querer estar na presença de uma amiga querida e desejar dançar com ela no dia de sua folga?

			– Não. É um prazer estar na sua companhia de novo, querido! – Malena o abraçou com carinho. 

			– Agora falando sério, como tem passado, de verdade? – Josué questionou a Malena, enquanto Gus pedia um drink.

			Eles não se viam há um mês, mas sempre se falavam por telefone pelo menos uma vez por semana. Entretanto, todo o tempo em que Malena ficou internada, Josué era a sua visita mais constante.

			– Estou bem. Cada vez melhor. A ponto de começar a me sentir um pouco entediada. Mas hoje comecei a dar aulas na escola de formação de detetives particulares. Voltei a correr e amanhã retomo as aulas de tai chi. Estou voltando a me sentir de novo a velha Malena. Só não sei quanto tempo mais vou suportar sem uma boa adrenalina.

			– Vá com calma. Você ainda está convalescendo e eles foram categóricos nos seis meses de vida mais tranquila. Quando pretende se mudar para a nova casa?

			– Assim que Gus voltar para Londres. Daqui a algumas semanas. Neste meio tempo vou acertando tudo da decoração e fazendo a mudança gradativa.

			– Ei, cara, nem tente roubar minha irmã de mim antes disso. – Gus abraçou possessivamente Malena e arrancou uma gargalhada deles. – Vamos dançar? É hora de aproveitar a noite. Adoro essa música.

			Eles passavam um pouco mais de meia hora na pista de dança numa sequência muito boa de músicas. Riam bastante num clima descontraído e divertido.

			Mas Malena sentiu-se um pouco cansada e resolveu dar uma passadinha no banheiro para se recompor e descansar um pouco. 

			Deixando Gus e Josué numa mesa conversando, Malena se afastou, seguindo por um corredor extenso mais afastado e escuro. 

			Inevitavelmente havia fila no banheiro feminino e, enquanto esperava, deixou os pensamentos fluírem sobre sua relação com Josué.

			Já o conhecia há uns três anos aproximadamente. Trabalharam juntos em vários casos e foi por intermédio dele que passou a prestar serviços como consultora investigativa para a Polícia Federal. Na época, estava desempregada e por recomendação de Boo, outro grande amigo policial, já aposentado, Malena foi inserida no caso de Rufus Alentos. A partir daí a parceria se estabeleceu e se transformou numa amizade sincera e de muita adrenalina. 

			Josué tinha uns 45 anos. Sua paixão profunda pela profissão acabou levando-o a um divórcio litigioso no qual Malena foi sua principal confidente. Foi um período difícil, mas superado.

			Nos últimos tempos, passaram quase sete meses mergulhados na missão que capturou a quadrilha de um importante senador envolvido com tráfico de drogas e quase custara a vida de Malena. 

			Hoje, se Malena estava viva, devia isso a Josué. Ele salvara sua vida e sua gratidão a ele nunca teria fim.

			Assim que se recompôs secando o suor da nuca e do rosto e reaplicou um pouco de gloss, saiu do banheiro.

			Deu apenas dois passos e se deparou com Ivan Alentos vindo em sua direção no corredor, como se estivesse apenas esperando por ela. 

			– Ivan.

			– Malena. Ótima coincidência encontrá-la. Quero mesmo falar com você.

			– Não consigo imaginar o que gostaria de falar comigo. – olhou-o, estudando as feições daquele rosto bonito e angustiado – Mas, sou toda ouvidos.

			– Ótimo. Venha comigo, por favor. – Dizendo isso, de uma forma autoritária, mas gentil, pegou em seu cotovelo e a direcionou para uma porta lateral que levava a uma varanda externa mais reservada do público e de ruídos.

			Malena observou a paisagem externa com iluminação suave. A frescura do ar livre a fez respirar a essência perfumada daquela noite. 

			Virando-se para Ivan, questionou, diante do silêncio momentâneo dele:

			– Então, o que tem a me falar? 

			– Eu quero me desculpar com você. Parece que toda vez que a vejo acabo sendo rude desnecessariamente. 

			– Um fato. Desculpas aceitas. Era só isso?

			– Eu sinto muito. Não tinha o direito de julgá-la. Em nenhum momento. Nem no passado, nem hoje mais cedo. Lamento que minhas reações diante de você sejam sempre as piores possíveis. – Ele a olhou e admirou o semblante bonito que o atordoava.

			Malena apreciou a bela paisagem que tinham diante deles. Era calmante observar o leve balé das árvores embaladas pela suave brisa da noite outonal. 

			– Eu consigo entender, Ivan. Sinceramente. Posso imaginar que a minha imagem não lhe traga as melhores recordações. Só quero que você compreenda que eu estava fazendo apenas o meu trabalho. Nunca fui amante de seu pai. Era tudo uma encenação de sedução para coletar as provas que necessitávamos para o caso Isla Salazar. Não queria prejudicá-lo de forma alguma. Mas sei que o seu sofrimento foi inevitável.

			– Proponho uma trégua. Um recomeço, o que acha? – Ivan retirou as mãos no bolso, estendeu uma em direção a Malena para selar o acordo e sorriu.

			Percebendo pela primeira vez um sinal de descontração no belo sorriso dele, Malena retribuiu o gesto e estendeu sua mão.

			– Acho que pela primeira vez conseguimos passar cinco minutos sem qualquer agressão verbal. É um bom recomeço, Ivan. 

			Malena sorriu gentil e se despediu:

			– Agora preciso ir. Boa noite! – bateu levemente a bolsa no ombro dele e se retirou da varanda. 

			Ivan ficou admirando a classe dela ao caminhar no vestido preto soltinho que mostrava suas pernas bem torneadas que as sandálias altas destacavam à perfeição e aspirou o perfume sofisticado que ela deixou pairando no ar.
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			Duas semanas mais tarde, Ivan se encontrava ao lado de Yoshi e de sua equipe na Takagi Holding, onde parte da nova campanha publicitária estrelada por Gustavo Lund estava sendo fotografada e filmada. Agora faltavam pouquíssimos detalhes para o lançamento na mídia da nova linha de artigos masculinos da Alentos Cosméticos. 

			Toda a campanha era realizada com total sigilo, visto que o último produto lançado há seis meses teve sua principal estratégia vazada para sua principal concorrente, que lançou com dois dias de antecedência algo similar no mercado. Isso gerou um desconforto muito grande a Ivan. Na verdade, algumas estratégias de sua nova gestão vinham fracassando no último ano e não conseguia evidências concretas do por quê ou de quem o estava prejudicando.

			Por essa razão, fora o próprio Ivan quem negociara diretamente com Gustavo Lund e escolheu o estúdio de Yoshi, pois confiava na idoneidade do trabalho de sua equipe.

			Ivan e Yoshi eram amigos de longa data. Trabalharam juntos na Takagi por sete anos e somente quando Ivan herdou o império empresarial do pai, deixara de trabalhar como assessor e diretor de Marketing da Takagi, uma holding fundada por Yoshi. Era uma amizade tão sólida que nem o impacto dos atos passados de Rufus Alentos sobre a família de Isla Salazar, a esposa de Yoshi, conseguiram destruí-la. 

			Foi uma situação muito crítica, afinal Ivan descobrira que o próprio pai fora o mandante do assassinato dos pais de Isla, além de outros atentados a ela e ao irmão. Foram momentos tensos e muito sinistros para Ivan, mas tudo fazia parte do passado agora.

			Assim que a sessão de fotos terminou e Ivan se despediu de Gustavo e de seu empresário Jack, Yoshi sentou-se ao lado de Ivan e comentou:

			– Notei que você me parece um pouco distraído hoje, talvez preocupado. O que há, Ivan? 

			Yoshi era descendente de japonês e seu poder de observação e concentração eram seus pontos mais fortes; além da inteligência, obviamente.

			Ivan virou-se para o amigo e comentou:

			– Tem tempo para um rápido café no seu escritório? Quero trocar umas ideias contigo.

			– Claro. Vamos lá. – Yoshi respondeu, direcionando-o às escadas que levavam ao oitavo andar onde ficava a sua sala e o antigo escritório de Ivan.

			– Sabe que sinto falta daqui? Foi um período tão mais tranquilo da minha vida...

			– Presidir um império como as empresas de seu pai não deve ser fácil, mas você está fazendo um excelente trabalho. – Yoshi comentou, enquanto pedia que sua secretária providenciasse café para eles, antes de entrarem em seu escritório. 

			Assim que se sentaram, Ivan falou, levando as mãos aos cabelos claros:

			– Preciso de sua opinião sobre um caso, Yoshi. – Ivan olhou para o amigo, que fez um gesto deixando claro que estava à disposição dele para ouvi-lo. – Acho que alguém está tentando fraudar a Alentos Cosméticos... ou especificamente me prejudicar.

			Como o amigo deixou mais comentários no ar, Yoshi indagou:

			– Como assim? Suspeita de alguém? O que aconteceu para você chegar a essa conclusão?

			– Uma sequência de fatos isolados. Primeiro identificamos uma diferença de fechamento de caixa no financeiro. Uma boa quantia foi desviada. Estamos investigando isso. Depois, há seis meses, informações fundamentais de um novo produto que lançamos vazou para a concorrência, fato que nos deixou com a fama de copiar o novo produto deles para a mídia, quando a ideia era originalmente nossa

			– É, acompanhei esses fatos na mídia e vi seu posicionamento. Foi bem chata a situação. – Yoshi o fitou e questionou sério deixando ainda mais em evidência a extensa cicatriz que lhe cobria a face direita – Suspeita de alguém?

			 Ivan bufou um pouco e apoiou a face entre as mãos, se aproximando ainda mais de do amigo:

			– O pior é isso. Não faço a mínima ideia. E isso tem me levado a medidas quase extremas. Por exemplo, essa campanha agora da nova linha masculina. Estou fazendo quase todas as negociações pessoalmente. Medida de segurança. Qualquer um pode ser suspeito. Optei por realizar as fotos e filmagens em seu estúdio porque você e sua equipe são da minha total confiança. Envolvi nesse projeto apenas mais três profissionais, todos acima de qualquer suspeita. Nem Melissa sabe de nada...

			– E como anda a relação de vocês? O casamento sai ou não?

			– Estamos muito estremecidos. Acho que o casamento fica cada vez mais distante. Esse é outro problema. Mas vamos deixar este assunto para outro momento. – Ivan retirou um papel do bolso e estendeu a Yoshi – Veja isso. Recebi uma carta anônima, ou melhor dizendo, bilhete, hoje cedo.  

			Yoshi pegou o papel e leu.

			


			Eu sei o que seu pai fez no passado. E acredite, seus dias de glória estão contados. Sua derrocada está apenas começando...

			


			– Isso é uma ameaça, Ivan. É direta, nem um pouco velada. Você precisa procurar a polícia imediatamente, cara. 

			– Não. Por enquanto não quero envolver a polícia nisso. Não quero provocar um novo escândalo. No passado conseguimos preservar o caso do meu pai da mídia. Não desejo expor nada agora. Sobretudo, porque a saúde de minha mãe anda delicada. 

			– Tá, eu até consigo te entender. Mas a situação pelo que você está me dizendo saiu um pouco do controle. Se antes você tinha apenas uma suspeita, este papel apenas confirma que alguém quer prejudicá-lo e tem planos para isso. – Yoshi ratificou.

			Ivan estalou os dedos das mãos denotando ansiedade:

			– Eu sei. Agora tenho até me sentido vigiado por todos os cantos. O que me sugere, além de procurar a polícia?

			Yoshi ficou em silêncio por alguns instantes, quando sua secretária, Helen, entrou na sala trazendo os cafés, possibilitando um momento de pausa e reflexão para ambos.

			– Tenho uma sugestão, mas não sei se você concordará... – Yoshi retomou o diálogo assim que Helen deixou a sala. 

			– Fale, por favor. Se eu não precisasse de sugestões, não estaria dividindo esse caso com você, meu amigo.

			Ainda com alguma relutância, Yoshi retornou sua fala:

			– Bom, sei que vou tocar numa antiga ferida, mas na época do caso da Isla, eles precisaram investigar tudo com muita cautela para obter as provas que precisavam, sem envolver diretamente a polícia, e o trabalho da Malena foi fundamental. Ela é uma profissional brilhante. Pelo que sei agora ela está até prestando consultoria para a PF.

			– Malena?! – Ivan bufou.

			– É, eu sei que só o nome dela já te provoca urticárias, mas talvez ela seja a pessoa certa para te ajudar inicialmente.

			Ivan ficou em silêncio por alguns segundos.

			– Você sabia que o Gustavo é irmão dela? – Yoshi assentiu – Parece que nossos caminhos voltaram a se esbarrar depois de dois anos tranquilos. Há duas semanas até conseguimos manter um diálogo sem farpas. Digamos que estamos num período de trégua.

			– Ótimo. Por que não aproveita para conversar com ela e ver no que ela poderia te ajudar? Ela é uma baita profissional. Posso te garantir.

			– Vou pensar. – reforçou, já se levantando. – Agora preciso ir, parceiro. A gente se fala. Espero por você e Isla no coquetel de lançamento da nova campanha na próxima semana, hein?!

			– Estaremos lá. – Yoshi apertou a mão do amigo, puxando-o para um abraço. – Se precisar, não hesite em me falar.

			


			Assim que retornou a seu escritório, e obteve uma pausa significativa do excesso de trabalho e dos documentos para assinar acumulados em sua mesa, Ivan voltou a pensar na conversa que tivera com Yoshi. A sugestão dele poderia funcionar. Mas será que conseguiria manter uma convivência pacífica e suportável com Malena se ampliassem o contato direto? Pior ainda, será que resistiria ao apelo sexual que ela lhe despertava em todos os poros?

			Ainda não conseguira tirar da cabeça o último encontro que tiveram há duas semanas. Podia recordar com total precisão a fragrância sensual de seu perfume, o balanço rítmico de seu corpo dançando animada na pista de dança, seus sorrisos espontâneos para o acompanhante com quem se divertia na balada mostrando duas covinhas encantadoras e, pior, as curvas acentuadas de seu corpo apenas envolto por uma toalha branca. 

			Só de pensar, sentiu calor e afrouxou o nó da gravata que parecia sufocá-lo no momento. 

			Aquelas lembranças na verdade se repetiram inúmeras vezes nas últimas semanas. Toda vez que se via diante de Gustavo Lund, lembrava-se dela, uma vez que ele era quase uma versão masculina da irmã.

			Num impulso, resolveu procurar o nome de Malena Lund nas redes sociais. Nem sinal dela. Nada também no Google. Parecia que nem existia na face da Terra. Algo totalmente inusitado nos dias de hoje, quando era quase uma condição básica encontrar alguém que se deseje pelas redes sociais. Mas, ele sabia o quanto Malena era real e podia incomodar a sua paz de espírito. Por fim, se decidisse por pedir a sua ajuda, entraria em contato com o irmão dela.

			
***


			Era sexta-feira. Sua segunda semana de aulas no curso de Investigação e Criminologia. A sintonia que estabelecera com a turma foi quase instantânea, a ponto de hoje Malena ter aceitado participar de um singelo happy hour num barzinho na esquina onde se localiza o curso. Mesmo que sua aula fosse pela manhã, não se incomodou de encontrar mais uma vez a turma no final da tarde para relaxar um pouco. Vestia uma bata colorida estilo indiana e uma calça jeans lavada justa. Estava despojada para o encontro descontraído com a turma.  

			O grupo era animado e acolhedor. Mais homens que mulheres. Outros professores também socializavam na equipe e Malena se sentiu entrosada e bem acolhida. Era uma nova fase de sua vida profissional e confessava que estava gostando bastante. 

			Um bate-papo descontraído, que se desenrolava há mais de uma hora, variava sobre filmes e séries preferidas que envolviam suspense e climas de investigação, entre uma rodada e outra de cerveja e petiscos. Quinze pessoas dividiam o papel de porta-voz de variadas enquetes ou opiniões complementares, quando inesperadamente o celular de Malena tocou revelando um número desconhecido. 

			Pedindo licença ao grupo, Malena se afastou um pouco para atender à chamada de forma mais reservada.

			– Alô? Malena falando.

			– Oi, Malena. Ivan Alentos.

			– Ivan? Ah! Oi... Tudo bem? – respondeu tomada de surpresa e um pouco reticente com a ligação inesperada. 

			– Preciso falar com você. Estou precisando de sua ajuda num caso especial e sigiloso.

			– Humm... Caso especial? Ok. É urgente?

			– Gostaria de falar com você o quanto antes. Está livre hoje?

			– Bom, na verdade estou num happy hour num barzinho, o Boa Cerva, a poucos quilômetros da Alentos Cosméticos. Devo estar liberada dentro de 30 minutos ou uma hora, no máximo. Quer que eu passe aí para conversarmos?

			– Não. Aqui na empresa não. Irei ao seu encontro. Sei bem qual é o bar. Daqui a uma hora estarei aí.  

			– Certo. Te espero aqui então. Até!

			– Até logo, Malena.

			Malena retornou ao grupo, que já começava a dispersar. Muitos iam embora, em perfeito acordo com a sua previsão inicial. Quando os dois últimos professores se despediram de Malena, ela aproveitou para olhar com mais atenção o local e escolheu uma mesa mais reservada no final do bar, pouco depois de um corredor que levava à uma área decorada com um bonito biombo, para esperar por Ivan.  

			Eram sete horas e o bar oscilava entre um público formado por aqueles que apenas curtiam um happy hour e outro que pretendia avançar noite a dentro. 

			Malena pediu um suco enquanto aguardava a chegada de Ivan. Durante a reunião com a turma, permitiu-se um chopp de vinho, mas ainda estava evitando doses mais fortes de álcool.

			Tinha curiosidade sobre o que Ivan desejava. Isso a deixava bastante ansiosa, mas buscou conter-se ao vê-lo chegar e, ao localizá-la, caminhar em sua direção.  

			Enquanto ele vinha ao seu encontro foi impossível não admirar a beleza incontestável dele. Ele parecia saído de uma revista de moda. Usava um terno grafite impecável, sob medida, com a gravata levemente afrouxada. Sua altura imponente não o deixava nem um pouco desengonçado. Muito ao contrário. A compleição corporal dele era perfeita, com músculos muito bem definidos, que nem mesmo o terno deixava dúvidas sobre sua harmonia física. Os cabelos lisos, quase loiros, num corte perfeito, tinha uma franja charmosa que harmonizava ainda mais seu rosto de traços perfeitos. Contudo, Malena observou que seu semblante estava tenso. Muito tenso.

			Restava apenas descobrir em que poderia ajudá-lo para aliviar aquela aflição. Por isso, buscou ser simpática, lembrando-se da trégua que haviam estabelecido há algumas semanas.
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